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Teimar e Acudir: Táticas de Sobrevivência do Quilombo da Periferia
“Teima, meu filho. É só teimar!” 
“Oh, meu filho, acode!”                                                                                 (Dona Lindu)

A personagem de Dona Lindu parece ter sido baseada na vida de várias mulheres dos Aglomerados Santa Lúcia e Alto 
Vera Cruz (BH), Capão Redondo, (SP), Curuzu (Salvador) ou de qualquer outra região de periferia no Grande Brasil: 
Favelas. A certa altura do filme, Dona Lindu orienta seu filho a ser forte e a persistir, apesar dos obstáculos. A frase: 
“teima, meu filho, é só teimar!” soa muito familiar aos nossos ouvidos, nós que enfrentamos cotidianamente os 
desafios de ultrapassar as estatísticas de morte rumo às estatísticas da persistência da vida. Teimar é uma ferramenta 
de luta; é uma ação que exige raiva e paciência. A habilidade de teimar, persistir, perseverar é uma herança quilombola 
e ancestral. Nós a herdamos.
O que tiveram em comum os africanos escravizados que chegaram nas Américas e no Caribe? Não importa o nome 
que receberam ou como se autodenominaram: Palenques, na Colômbia e em Cuba; Cumbres, na Venezuela; Marrons, 
no Haiti e nas demais ilhas do Caribe francês; Cimarrones, em diversas partes da América Espanhola, Maroons, na 
Jamaica, Suriname e no sul dos Estados Unidos; Quilombolas, no Brasil. Todos eles teimaram, e teimaram muito, tanto 
que estamos aqui hoje para carregar o cajado da resistência.
O axé das Donas Lindus ilumina nosso caminho e nos recarrega a energia, mesmo quando não nos damos conta.  Foi 
assim com Luiz Gama, nascido em Salvador, em 21 de junho de 1830, filho da africana escravizada Luiza Mahin. Gama 
teria sido vendido como escravo pelo próprio pai, um português branco, como pagamento de uma dívida. Tanto 
teimou na vida que Luiz Gama passou de escravo a um dos abolicionistas mais conhecidos e respeitados de São Paulo.  
Poderíamos passar aqui horas e horas falando das fábulas da teimosia do povo quilombola. O Quilombo em si é um 
reforço da idéia de persistência, de teimar, segundo o conceito de Dona Lindu.
Mas, no filme, quando o filho mais velho é preso, Dona Lindu desaba a chorar e solta outra frase muito familiar às 
nossas famílias: “Oh, meu filho, acode! Acode, meu filho, seu irmão foi preso!” Aquele momento lembra uma parte 
da música Meu Guri, de Chico Buarque: “boto ele no colo pra ele me ninar”, ou antecipa o verso de Mano Brown, em 
Formula mágica da paz, “qual a próxima mãe que vai chorar?” Dona Lindu, agora, precisa que toda a força que foi 
dada aos filhos se reverta em consolo e ação. Acudir, aqui, não é sinônimo apenas de abraçar e confortá-la da dor, mas 
requer, sobretudo, ação. É preciso fazer algo, buscar informações que ajudem a resolver. O grito de lamento de Dona 
Lindu representa um lamento diário de todas as mães que presenciam a força dos filhos sendo drenada pela escola 
de má qualidade, pelas dívidas, pelas drogas, por uma vida sexual promíscua, por relacionamentos afetivos doentios 
e violentos, pelo desemprego, pelo tratamento abusivo das patroas e dos patrões. Acudir, assim como teimar, pede 
movimento, tentativas e mais tentativas.
Para fazer jus ao título de Quilombola, precisamos teimar e acudir o tempo todo. Nesses 10 anos, o Quilombo do 
Papagaio vem acudindo o povo da inércia, da falta de opção de lazer, da falta de incentivo ao desenvolvimento do 
potencial da escrita, da viseira que limita a expressão religiosa a um só credo. Nesses 10 anos, o Quilombo do Papagaio 
vem seguindo a orientação de Dona Lindu ao teimar na idéia e na ação que ilumine a paz, que traga o melhor de cada 
um para um projeto coletivo. Dona Lindu, no filme Lula, o filho do Brasil, é a mãe do nordestino que virou presidente. 
Um Quilombola que ressignificou o sentido dos verbos teimar e acudir. Dona Lindu é Santa Efigênia, que chega ao 
Aglomerado para nos lembrar que muito foi feito, e que ainda temos muito para fazer.

Silvia Lorenso - Moradora da Barragem Santa Lúcia 
Professora e Doutoranda em Letras na Universidade do Texas - silvialorenso@gmail.com



Consciência Negra
1ª Semana de PAZ e Cidadania

Quilombo do Papagaio 
2ª Semana de PAZ e Cidadania

Locais de Votação | Prêmio: Quilombo do Papagaio

Direitos Humanos 
3ª Semana de PAZ e Cidadania

Agradecemos a todos os QUILOMBOLAS DA PAZ que tornaram possível a realização desta 10ª Edição do 
QUILOMBO DO PAGAPAGIO em nossa Comunidade!

Bar da Geovana 
Vila Estrela

Capela São Bento 
Vila São Bento

Centro de Referência	 
Vila Esperança

Casa de Cidadania 
Morro do Papagaio

Espaço BH Cidadania 
Morro do Papagaio

Centro Catequético 
Barragem Santa Lúcia

Centro Social Pe. Danilo 
Barragem Santa Lúcia

E.E. Dona Augusta 
Barragem Santa Lúcia

20 de Novembro - Sábado
Abertura do 10º Quilombo do Papagaio

A partir das 15 horas, na Casa do Beco - Barragem
Reflexão - Questão Racial e Direitos Humanos
Exposição Fotográfica “Habitando olhares”
Exposição - Bonecas Artesanais
Entrega do Prêmio Escola Quilombola 2010 
Participação do DJ Liu
Fica Vivo! no Quilombo - Capoeira e Maculelê

Às 18 horas, na Capela da Vila São Bento
3ª Vigília da Juventude pela PAZ - JUBA e JUSC 
Tema - Somos Quilombolas da PAZ

21 de Novembro - Domingo 
Às 17 horas, na Capela da Vila Estrela

Missa Conga e Homenagem aos Santos Negros

22 de Novembro - Segunda-feira 
Às 8 horas, no Centro de Referência da Vila 
Esperança

Projeto Criança Quilombola - Jogos e Brincadeiras

•

•
•
•
•

•

•

•

•

23 de Novembro - Terça-feira 
Às 19 horas, na Escola E. Dona Augusta 
Barragem

Debate 
Direito à Moradia

24 de Novembro - Quarta-feira 
Às 9:30 horas, na Escola Dona Augusta 
Barragem

Teatro da SLU 
O menino e o montinho

25 de Novembro - Quinta-feira 
Às 15 horas, no Pró Jovem BH Cidadania - Morro

Teatro da Trupe 
Violência Sexual

26 de Novembro - Sexta-feira 
Às 15 horas, no Centro Social Padre Danilo 
Barragem Santa Lúcia

Oficina de Tranças e Penteados Afro, 
com Desfile

•

•

•

•

27 de Novembro - Sábado 
Às 9 horas, no Centro de Refêrencia da 
Vila Esperança

Fica Vivo! no Quilombo 
Oratório Festivo

Às 19 horas, na Casa do Beco 
Barragem Santa Lúcia

Cine Beco Apresenta 
“Dia de Festa”

28 de Novembro - Domingo
11º Passeio Comunitário pela PAZ - Prados / MG 
Informações e Passagens na Secretaria Paroquial

29 de Novembro - Segunda-feira 
Às 20 horas, do Quilombo para BH 
100 x PAZ pra você!

Iluminação de Natal do Quilombo do Papagaio

30 de Novembro - Terça-feira 
Às 15 horas, no Pró Jovem BH Cidadania - Morro

Teatro da Trupe 
Violência Sexual 

•

•

•

•

•

04 de Dezembro - Sábado 
Às 9 horas, na Escola E. Dona Augusta - Barragem

Fórum da Saúde - Saúde e Lazer       

Às 19 horas, na Casa do Beco - Barragem
Cine Beco Apresenta “Casa de Cachorro”

05 de Dezembro - Domingo 
Às 9 horas, na Quadra da Vila São Bento

Campeonato de Futebol no Quilombo

06 de Dezembro - Segunda-feira 
Às 14 horas, na Casa do Beco - Barragem

Audiência Pública - Direito à Moradia

Às 18 horas, na Câmara Municipal de BH
Quilombo do Papagaio - Medalha de Honra ao Mérito

07 de Dezembro - Terça-feira 
Às 15 horas, na Capela da Vila Estrela

Bênção da nova imagem de Santa Efigênia
Debate - Proposta ICONOGRÁFICA para o Quilombo
Chá da D. Jovem e Biscoito de Polvilho da D. 
Conçola
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•

•

•
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01 Dezembro - Quarta-feira 
Às 9 horas, na Barragem

Banca da Saúde 
Prevenção de DST e AIDS

02 de Dezembro - Quinta-feira 
Às 9:30 horas, no Centro de Referência da Vila 
Esperança

Teatro da SLU 
O menino e o montinho

03 de Dezembro - Sexta-feira 
Às 8 horas, na Creche Madre Garcia - Barragem

Projeto Criança Quilombola 
Jogos e Brincadeiras

•

•

•

08 de Dezembro - Quarta-feira 
Às 10 horas, na Capela da Vila Esperança

Missa - Homenagem à I. Conceição de Maria
Exp. Fotográfica “Mais um ano de Esperança”

Às 18 horas, na Pista da Lagoa - Barragem
Homenagem para Iemanjá 
Canto e Oriki (Louvor) 
Tema - Iemanjá, o Poder Feminino na Tradição 
Yorùbá

09 de Dezembro - Quinta-feira 
Às 15 horas, no Grupo de Mulheres – Barragem

Teatro da Trupe - Violência Contra a Mulher

10 de Dezembro - Sexta-feira 
Às 8 horas, na Pista da Lagoa - Barragem

1º Abraço pela Paz no Quilombo do Papagaio 
Participação Especial da Escola Dona Augusta

Às 19 horas, no BH Cidadania
Reflexão - Direitos Humanos e Questão Racial
Entrega do Prêmio Quilombo do Papagaio 2010
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